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Introdução    

        Colletotrichum musae, agente causal da antracnose, é um patógeno de pós-colheita em frutos de bananeira (Musa spp.), estando presente em todas as áreas 
onde se cultiva a banana (WARDLAW, 1972). O crescimento rápido e a produção abundante de micélio são dois fatores importantes para a disseminação e a 
sobrevivência dos fungos em condições ambientais (CARDOSO et al., 2009). Muitos fatores podem influenciar o desenvolvimento do fungo, como a 
composição e a concentração do substrato (COSTA et al., 2011). 

         A utilização de ceras como a de carnauba, constantemente é testado em frutas e hortaliças sendo sua associação com o emprego de fungicidas sugerido 
por Sommer et al. (1983) para o controle de doenças pós-colheita de frutos.

       A associação de cera de carnaúba com diferentes substâncias para aumentar a conservação pós-colheita de frutos tem sido pouco estudada, e poucos 
trabalhos nesse sentido têm sido realizados (LIMA et al, 2004; POWELL, 1988).

      Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar a severidade da antracnose em banana, submetidas à cera de carnaúba e diferentes concentrações de 
extrato aquoso de própolis.

Material e métodos

        O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Patologia Pós-Colheita de Frutos e Hortaliças da Universidade Estadual de Montes Claros. O experimento 
foi realizado com bananas, da cultivar Prata-Anã, colhidas em pomar comercial, no município de Nova Porteirinha– MG. Os frutos foram colhidos no estádio 
pré-climatérico, sendo acondicionados em caixas plásticas próprias para colheita. Em seguida, foram cuidadosamente transportados para o laboratório de 
Patologia Pós-colheita. As bananas foram colhidas em pencas e divididas em buquês, sendo que cada buquê continha três frutos.

      Os frutos foram selecionados e lavados em água corrente e detergente neutro e colocados para secar sobre uma bancada. Posteriormente, os frutos foram 
atomizados até o ponto de escorrimento com o auxílio de uma bomba de micro pintura contendo a suspensão de 5x10  esporos mL  de Colletotrichum musae
. Após a inoculação, os frutos foram incubados em câmara úmida a 25ºC por 24 horas. Decorridos esse período, os frutos foram imersos em solução de cera de 

5 -1

carnaúba a concentração de 50% com concentrações de 2%, 3%, 4% e 5% de extrato aquoso de própolis.

     Após a aplicação dos tratamentos, os frutos foram acondicionados em bandejas de poliestireno e mantidos em câmara de refrigeração a 25 ± 1 º C e 80 ± 5% 
UR por doze dias, quando foram realizadas as avaliações da severidade da doença. Após doze dias da montagem do experimento foi avaliada a severidade da 
doença utilizando uma escala diagramática desenvolvida por Moraes et al. (2008) com variação de severidade da doença de 0,5 a 64%.

Resultados e discussão

        Doses crescentes das concentrações do extrato aquoso de própolis associado à cera de carnaúba proporcionou redução da severidade de antracnose na 
banana.  Foi observado menor severidade da doença quando se utilizou a concentração 5 mL.L  de extrato aquoso de própolis com 50 mL.L  de cera de -1 -1 
carnaúba . 

       Substância utilizada há vários séculos em diversas partes do mundo, a própolis é conhecida por suas propriedades antimicrobianas (MARCUCCI et al., 
2000). Possui uma complexa composição química e suas atividades biológicas são atribuídas a resinas vegetais. (SALATINO et al., 2005).

       .Monzote et al. (2012) determinaram a eficiência do extrato de própolis no controle do fungo Trichophyton rubrum.

        Maekawa et al. (2013) determinaram o efeito do extrato glicólico da própolis nos fungos Candida albicans e Enterococcus faecalis, observando que a 
própolis possui efeito inibitório sobre  esses microrganismos.

         Esse estudo mostra propriedades antifúngicas da própolis, fazendo dessa substância uma alternativa importante para o manejo da doença.

Conclusão

            A cera de carnaúba associada com diferentes concentrações de extrato aquoso de própolis é eficiente no controle da antracnose na banana.
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Figura 1.  Severidade de antracnose em banana ‘Prata Anã’, submetidas à cera deApoio financeiro: FAPEMIG, CNPq e UNIMONTES carnaúba e diferentes 

concentrações de extrato aquoso de própolis.
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